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Censo
O adiamento para 2022 do

Censo Demográfico, previsto pa-
ra 2020, é umcrimeabominável e
deixa opaís às cegas.Os governos
federal, estaduais emunicipais e
a sociedade ficarão sem informa-
ções atualizadas sobre o tama-
nho da população, suas condi-
ções de vida, níveis de renda, em-
prego, escolaridade, saúde e con-
dição de saneamento. Sem essa
radiografia do país, as ações do
governo ficam fora da realidade e
defasadas das necessidades da
população. Ainda nesta pande-
mia, o ministro Guedes foi sur-
preendido comomontante de 40
milhões de “trabalhadores invisí-
veis” que atuamna economia in-
formal. Por lei, o Censo deve ser
feito a cada 10 anos, no início de
cada década. A falta de informa-
ções é mais grave ainda, porque
não foi feita, em 2015, a pesquisa
nacional de contagem da popu-
lação: pesquisa intermediária,
entre os censos, para permitir a
atualização dos dados. Assim, só
dispomosdedadosde2010,atua-
lizados por projeções que podem
nãomais corresponder à realida-
de. A falta desses dadosprejudica
os municípios brasileiros, pois
embasam a distribuição de re-
cursos doFundodeParticipação.
Migrações, dinâmica populacio-
nal e pandemia podem ter alte-
radomuito as populaçõesmuni-
cipais, com prejuízo para uma
correta e justa distribuição de re-
cursos. O orçamento do Censo
foi reduzido de R$ 2 bilhões para
R$ 43 milhões. Sem um orça-
mento mínimo de R$ 200 mi-
lhões, o IBGE não pode selecio-
nar, contratar e treinar, ainda
neste ano, os 210mil trabalhado-
res temporários para realizar o
censo em 2022. Assim, o Censo
só poderia ser feito a partir de
2023. Seria um prejuízo incalcu-
lável para todos: políticas públi-
cas e investimentos privados, para o país e nosso futu-
ro. Governo e Congresso demonstram, assim, que não
estão interessados em conhecer a realidade e promo-
ver as políticas das quais o país precisa.
Ricardo Pires,Asa Sul

» Leio artigos e reportagens de especialistas sobre a
importância do Censo, pelo segundo ano adiado, por
falta de recursos noOrçamento daUnião. Os cortes no
orçamento do Instituto Brasileio deGeografia e Estatís-
tica (IBGE) foram tão grandes, que a presidente do ór-
gão pediu demissão. Percebeu a falta de seriedade com
a coleta de dados que são essenciais para a tomada de
decisões e definições de políticas públicas. Se, para
muitos, o episódio causou estranhamento, suponho
queestavamforadoBrasilnosúltimosdoisanose, aqui,
aportaramhá poucas dias ou semanas. Hoje, o governo
é administrado por um grupo que não tem qualquer
responsabilidade coma vida dos cidadãos, está de cos-
tas para a saúde, a educação, a segurança pública, para

a qualidade da água e não está
nemaí para odesemprego e a fo-
me.Éumgrupoaliadodapande-
mia quematoumais de 400mil
brasileiros, sem contar os que,
por outras doenças, não tiveram
atendimentomédico-hospitalar
adequado e no tempo certo. Es-
tranham aqueles que ainda não
entenderamque o país é condu-
zido pela necropolítica bolsona-
riana, que sepreocupaemarmar
os civis, com a eliminação de tri-
butos pela compra de artefatos
bélicos e sobretaxa livros, pois
povo educado é perigoso para os
seus planos despóticos. Para um
grupo assim, nenhum dado de
realidade interessa.
Gilberto Borba, Sudoeste

»Édifícil explicarocortedere-
cursos para o Instituto Brasileiro
deGeografia e Estatística (IBGE).
Alémdareduçãode90%,ogover-
noaindapretendediminuirmais.
O processo de alocação de recur-
sos para essa instituição está por
demais politizada. Oplano anual
orçamentário coloca recursos
para emendas parlamentares em
detrimento da dotação técnica,
queéoqueoIBGEexecutacomo
censo. Esse instituto necessita
executá-lo este ano para que, no
próximo (2022), se tenha os da-
dos computados. O SupremoTri-
bunal Federal (STF) colocoupara
o governo a obrigatoriedade da
realização do censo ainda este
ano,oqueédeprimordial impor-
tância para a atualização do pro-
cessocensitáriodopaís.
Enedino Corrêa da Silva,Asa Sul

»OministroMarco Aurélio, o
liturgista do SupremoTribunal
Federal (STF), ou Olimpo, agora
criouobomsenso:desgovernan-
do opaís, determinouque oExe-
cutivo realize oCenso2021,mes-
moduranteapandemia!Maspa-
rece que vai adicionar umponto
positivo: vai propor ao presiden-

te Fux queodinheiro para oCenso seja deduzidodoor-
çamento do Judiciário! Se isso acontecer, emdois anos,
é aprimeira ideia quebrilhanoOlimpo!
Cauby Pinheiro Junior,Águas Claras

CPI da covid
O presidente da CPI da Covid, senador Omar Aziz,

colocou um freio nos arroubos juvenis dos açodados
serviçais do governo, empenhados em atrasar e tumul-
tuar os trabalhos da comissão. Aziz foi taxativo: “Ne-
nhum senador é mais importante do que a CPI. Nem
eu, nemo vice-presidente nemo relator. Aqui não exis-
te senadormelhor doqueooutro”.Nãohá indícios, po-
rém, de que os fantoches palacianos darão trégua e re-
colherão as flechas do arsenal de provocações contra o
relator Renan Calheiros. Na tentativa torpe de desacre-
ditá-lo junto à opinião pública.
Vicente Limongi Netto, Lago Norte
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Senadores governistas estão
querendo transformar a CPI da

Pandemia em CPI do
Pandemônio...

VViittaall RRaammooss ddee VV.. JJúúnniioorr— Jardim Botânico

Mesmo com os índices da
covid-19 encobrindo a luz do
Sol, o presidente prefere
combater a sombra.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Se o governo foi eficiente no
enfrentamento da covid-19,
não há motivo para os

desatinos dos bolsonaristas no
Congresso. Ou estou enganado?

AArrtthhuurr ddee CCaassttrroo— Asa Sul

O 1º de Maio não será
comemorado. Quem não
morreu pela covid está

desempregado. Sem risco de
aglomeração.

FFeerrnnaannddoo MMoorreeiirraa— Águas Claras

História: Jarbas Passarinho, o
tenente-coronel da ditadura de
1964, disse: “Às favas...todos os
escrúpulos de consciência”. O
sobrinho, deputado Joaquim
Passarinho apresentou projeto
para “legalizar” o garimpo
ilegal em terras indígenas.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Diante das promessas de reaqueci-
mento, as escolhas que se apresentampa-
recem claras, assim como suas conse-
quências. Apostar todas as fichas na data,
mas sem os necessários cuidados com
medidas de segurança e distanciamento,
surge como uma tentação a ser evitada,
tanto por lojistas quanto por clientes.
Ceder ao impulso de recuperar, a qual-

quer custo, tempoe lucroperdidos empe-
ríodos de restrição pode significar abrir
flancos a novos avanços da covid-19, com
consequências econômicas desastrosas
— pois outras restrições serão inevitáveis
—e custos sociais imprevisíveis.
Obedecer aosprotocolos sanitáriosdis-

poníveis em várias cartilhas, por outro la-
do, pode representar menos consumido-
res nas lojas, maior despesa com preven-
ção e, portanto,menos dinheiro em caixa.
Mas, considerandomédio e longo prazos,
aparece como a alternativa mais segura
para preservar a saúde de clientes, traba-
lhadores e empresários, além da própria
economia local, evitando que cidades, de
um ponto de vista mais amplo, estejam
expostas a novos picos de contaminação.
O efeito colateral desejável, nesse caso, é a
manutenção de lojas abertas por mais
tempo, semanecessidadedenovos fecha-
mentos de atividades.
Diante dessas opções, a contribuição

da população e a fiscalização do poder
público são fundamentais para tentar
manter o controle sobre os indicadores
da covid-19. É o que assinalam especia-
listas, enquanto a imunização contra a
doença não atinge velocidade e patama-
res ideais. O aumento das transmissões
em tempos de comércio flexibilizado
tende a acontecer, como assinala o infec-
tologista Geraldo Cunha Cury, daUniver-
sidade Federal deMinasGerais. O quanto
vai aumentar, depende de todos, com-
pleta. Pelo menos até este Dia das Mães,
a fórmula da vacinamais acessível conti-
nua sendo combinar cautela e prevenção
para preservar saúde e economia.

O
Brasil de comerciantes e consu-
midores assiste à aproximação
de uma data que pode ser um
divisor de perspectivas, se cui-
dados e recomendações sanitá-

rias forem observados, ou um alívio tem-
porário, seguido de novos agravamentos e
mais restrições, caso um e outro lado se
esqueçamde que o país segue no auge da
pandemia, com taxas de contaminação e
mortes aparentemente em vias de se esta-
bilizar,mas empatamares altíssimos.
Ocontraste entreoportunidades e risco

pode ser medido pelas expectativas em
torno da data. O Dia dasMães é visto por
setores do comércio comoumaesperança
de retomada do varejo depois de grandes
períodos de quedas nos negócios, deter-
minadas especialmente por restrições em
cidades espalhadas pelo país.
Pesquisa de intenção de compras reali-

zada pela Associação Comercial de São
Paulo constatou que 59% dos brasileiros
pretendempresentear no período, consi-
derado pelo comércio uma espécie de“se-
gundo Natal” de todo ano. Números que
fazembrilharosolhosdecomerciantes su-
focadospordívidas equebrade receitas.
Em pesquisa de previsão de vendas

para o primeiro semestre feita pela Fe-
deração do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo deMinas Gerais (Fecomércio-
MG) ainda em fins de janeiro, o Dia das
Mães também ganhava de qualquer ou-
tra ocasião quanto à estimativa de im-
pacto nas vendas, na opinião de 36,4%
dos entrevistados.
NoDistrito Federal, o Sindicato do Co-

mércioVarejista (Sindivarejista-DF), que
representa 30 mil donos de lojas, estima
que o lucro deve crescer 2% este ano.Não
parece muito, mas o cenário é bemme-
lhor que o de 2020, quando o país sentia
os primeiros efeitos econômicos da crise
sanitária que passou ontem da triste
marca de mais de 400 mil mortes, e os
ganhos do setor tiveramqueda de 41%na
ocasião, em âmbito nacional.
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AConstituição de 1988 não é chamada de
cidadã à toa. Trouxe de voltamuitos direitos
civis e sociais que ficaram escondidos sob os
porões da ditadura. A atual CartaMagna, no
entanto, tambémpassou a valorizar a inves-
tigação parlamentar. E é nas CPIs que o tra-
balho fica mais nítido. Afinal, nelas, os con-
gressistas dispõem de poderes próprios de
autoridades judiciais, como a quebra de sigi-
los e até a decretação deprisão.
Avidapolíticapós-regimemilitarnoBrasil

é recheada de grandes CPIs. As investigações
sobre o esquema de PC Farias no governo
Collor, os anões do Orçamento, bingos (caso
Cachoeira) e mensalão são belos exemplos
de como contribuíram para o crescimento
institucional do país. Revelaram não só cor-
rupção e desvio de dinheiro público, mas,
também, deixaram claro para a sociedade
como poderosos da República atuavam nos
gabinetes da Esplanada.
Agora, emmeio àmais grave crise sanitá-

ria e econômica dos últimos 100 anos, uma
nova CPI pode, sim, ser um novomarco no
combate à pandemia no Brasil. Criada para
investigar as ações do governo federal, a apu-

ração conduzida pelos senadores tem tudo
para apontar as falhas na gestão de pessoal e
de recursos públicos contra o novo coronaví-
rus. Mas é preciso, primeiro, superar essa
guerra de narrativas entre governistas e opo-
sição. É evidente que os aliados do Planalto
vão tentarde tudopara retardaro trabalhoda
comissão, mas a CPI não pode ser palco de
uma batalha eleitoral. Não é hora, nem isso
que está em investigação.
É preciso, por exemplo, que a CPI olhe pa-

raopassadoemireo futuro.Vejaoqueocorre
no processo de vacinação. Cada pronuncia-
mento doministro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, é para dizer que virãomenos doses do
que o previsto. Como assim? Onde está a fa-
lha? São perguntas importantes que mere-
cem respostas. Mas é preciso ter emmente
também como será em 2022. Não, não estou
falandode eleição,mas, sim, sobre o que está
sendo feito e contratado para garantir uma
campanhanacionalmais célere eabrangente
no ano que vem. Quem serão os fornecedo-
res? Todos nós queremos um futuromelhor
que o presente. E a CPI poderá, sim, contri-
buir. É o que esperamos.
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